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GR APROUA PROGRA}IA DO GOUERTO
O Conselho da Revolução aprovou um documento orienta{or- d1 acção governamental que será apresentado hoje na reu-

nião do Conselho de Ministros. Conforme se sublinha no preâmbulo do documento, ..embô"a s" i"ai" de um Govï"rà p"o-
visório, portanto transitó'rio e limitado T^,1T13_i-_t,õfi:: d9s$e jáa definiçãodas iinhas *"rt*tdumaacçãocoerente que
conduza ao restabelecimento, no nosso país, duma política sócio-econópica eficaz e justa, como formã Aä 

--ãt""i"ii""iao
dos objectivos globais do Movimento Reajustador do 14 de Novembro e dos anseios profundos do nosso povo>>. \Esta decisão foi tomada na segunda-feira, numa reunião pT esidida pelo camarãda João Bernardo ^viei"à 

1f.[inb¡, presi-
dente do Conselho da Revolução, após um intenso debate em torno do projecto do programa ao p"i-ui"o 

-G";;;;;' 
provi-

sório, apresentado pela comissão criada para tal.
Entretanto, contamos num dos próximos números apresentar informações mais detalhadas sobre o programa ora adop-

tado.
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Uma delegação do Banco Islâmiec do De-
senvclvirnento-EID, encontra-se há alguns
d i a s em Elissau para se inteirar da situação
económica e finahceira do nosso país.

A delegação é também portadora de men-
sagem do director do BID Moharned Ali, para o
camarada Carlos Correia, ministro das Finan-
ças, e reuniu-se com uma delegação gover-
narnentel chefiada pelo vice-Governador do
BNG, camarada Lima Barber. (Noticiário np
Pág.8).
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Apesar de'fracas as
preeipitações registadas
no mês de Junho, a opi-
nião dos membros da
Comissão Inter-mi'niste-
rial da Segurança Ali-
mentar quanto à cam-
panha agrícola que'de-
corre, é optimista. Os
cemponeses iniciaram
mais cedo as lavouras,
sobretudo nas regiões de
Gabú e Bafatá, onde já
sepodemvercampcs
verdes de mllho em flo-
ração. A dilèrsificação
de culturas, com desta-
que para as alirnentares,
resulta da necessidade
que as populações sen-
terir no intuito de alivi-
arem as crises alimenta-
res agravadas pelas fra-
cas produções agrícolas
de 79 e 80. (ver reporta-
gem nas centrais)
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_Um carregamento de cerca de 605 toneladas de óleo alimentar, oferta
do_Governo sueco, deve chegar ao país no próximo dia lz - informou ao
oNô Pintcha" o Director-Geral do Ministério do Comércio, Marcelino Del-
gado. Segundo aqireleresponsável do MCpA, 

" 
Soécia'colocou à nossa

disposição um donativo de cerca de dois mil coroas suecas, tendo o
nosso Governo bptado pela aquisição do éleo alimentar, por se ter
conside,rado que tal importância não"era suficiente para compra de
arroz em quantidade que justiiicasse o fretamento àe um barco.

ainda segundo a mesma fonte, a fábrica de óleq do IIhéu, interrom-
peu a laboração por se encontrar em limpeza e reparação. a chegada do
batoo, na data que referimos, e que nos foi confirmada pelas Finanças,
chegou a estar prevista para segunda-feira.
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A Comissão Técnica que prê,para o Congresso Extraordinário doPAIGC debruçorr-sel na_ i r" ¿ttí-" reunião, sob a presidência do ea_marada samba Lamine. Mané,*memtrà ¿o- óR ;rurft.üîäos RecursosNaturais, sobre o estabereeird;6-ã; 
"rrjé.ri. d;:'rriå^.öaå dos delesa:dos e convidados' e iniciou 

"î""p"t"õeo do prano d"ï""Iiüin"ação ein:formação das massas populareJ ,oi"" Ëut" importante evento.a próxim¿ sessão desta comissão'¡ea[zår-sJã;;;Ë, quinta_fei_ra' com vista a fazer um balanço dos passos dados;d*;;; 
"ïä;ôîa tomar para que os aspectos técnicos'ati":"ro o¡ ãù¡äät"i"iïä"r"jados.Por outro lado' - a comissão ¿ã fu"t"or, 

"p"u"io"-åãJ.otio, na sua¡iltima sessão A" t"âtalftãr, oì-t";; i."jq- propostos para a elaboraçãodas teses do congresso Exiraordi",¡riã.-ixta ó-i*ú;;u'.ãìã"-r", é presi-dida pelo camarada vasco cabrai, me.mbro do cEL do partido e Mi-nistro da Coordenação Económid; Þlã"o.
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Camarada Director:
Mais uma carta minüu pata as colunas

dos ieitores do vcsso conceituade jornai. Des-
ta vez para referir um caso ocorrido na sexta-
-feira, ao fim da tarde, na Padarþ Africana.
Com efeito, pude assistir a umâ autêntica ce-
na de pancadaria que me dèixou completa-
mente indignado, assim conô às restantes
pessoas que ali se encontraÌv€m na tentativa de
arranjar pão, uns para'substituir q arroz que
já escasseia, outros para o revenderem na sua
desenfreada *djilandade,,, obcecados pela ga-
nância de lucros fabulosos.

Já se afirmou várias vezes que não é
com actos de pancadaria do género da que
ocomeu nesse dia que se conçegue disciplinar
o público, e a cena a que me refiro vem
urna vez nùis confirmá-io. Um ..valentão,,,
com o tronco n¿ e suando por tödos os po-
ros - o que é contra as regras de higiene,
para não falar do civismo - brandia o chico-
te às tortas e à¡s direitas, espancando as pes-
soas, indiferente às consequências que daí pos-
sam advir. Como se isso não bastasse, resolveu
substituir o chicote por um cinturdo com que
começou a <<cårregar> nas pessoas, escolhen-
do como principal vítimas os menores, cor-
rendo-os de um lado para outro, como que a
penseguir ladrões.

Um deles, já crescido, emþora em des-
proporçáo com o energú¡1s¡6, resolveu en-
frentá-io, quando aquele tentava corrê-lo
da bicha, afirmando que não tinha lugar, ap€-
sar da insistência do moço em lhe explicar
que tinha sido empurrado e que estava a ten-
t¿r retomar o lugar. A discussão vaieu-lhe
largas cinturadas o que o levou a munir-se de
um pedaço de tubo de canalização, num ges-
to de auto-defesa. A cena teria acabado em
pancadaria se não se registasse a interven-
ção dos presentes que conseguiram acalmar o
tapaz.

' Isso leva-me a perguntÞr se o funcioná-
rio em questão teria agido por incu4bência
do proprietário - o que duvido muito - ou
por sua própria iniciativa. Em vez de abusar
dos menores, como afirmaria uma mulher
visivelmente revoltada, devia correr com as
bideiras (e bideiros também) qué a medida que
compram pão vão enchendo os sacos encosta-
dos mesmo às portas da padaria' debaixo dos
olhos dos empregados. Segunoo. ela , estes
fazem-se <cegos>, e muitas vezes até colabo-
ram, quer por se tratarem de pessoas amigas,
quer por terem interesse nas negociatas.

Por outro lado, não seria mais recomen-
dável requisitar um agente de polícia para
fiscalizar e orientar a venda do pão? Penso
que se evitariam cenas desagradáveis, e de-
fender-se-ia o proprietário de possíve-is pre-
juízos, como o ãe ver os vidros partidos, co-
mo tem acontecido já noutros casos' ou ain-
da de ter que responder perante as- autorida-
des pela iireverência dos empregados'. O cer-
to é que os problemas não podem continuar a

ser resolvidos por vias injustas e desumanas'

BELCHIOR FERNANÐES

que o golpe tinha sido
dado pelo camarada Ni-
no, então ficamos con-
tentes, porque sabiamos
que estávamos salvos.

O inquérito aeho qìre
deve ser alargado a to-
das as reglões porque ha-
via muita coisa suja na
terra. Cada qual tentava
defender o seu interesse
pessoal. Em relaçáo ao
deseavolvimento do
país, penso que Bolama
devia beneficiar de mais
postos de trabalho para
evitar a fuga não só de
atletas mas também da
própria população cuja
grande maioria trabalha
em Bissau. A níve1 na-
cional, penso que deve

ser dada prioridade à
agricultura,queéaba-
se principai do nosso de-
senvolvimento. Se há
muita produção reduzi-
mos a importação de ali-
ùentoseodinheiropo-
de servir para comprar
outras coisas que não'
produzimos.

MAIOR APOIO
À ecntcuLTURA

Seco Silá, 60 anos de
idade, lavrador em For-
mosa-- Se ficamos con-
tentes com o 14 de No-
vembro? Toda a gente
estava cansada e não sa-
bia o que fazer. Por isso
quando soubemos a no-
tícia não nos afastamos

da telefonia para aeom-
panhar os acontecimen-
tos. Pedimos a Deus lon-
ga vida aò camarada Ni-
no e seus colaboradores
porque nos tiraram da
cansefa.

Sobre os inquéritos
penso que devem ser
feitos com seriedade,
porque alguém que ex-
plora o povo não está a
pensar no seu futuro.
Podemos qomparar a si-
tuação que existia com o
.caso do hóspede e o ca-
baz de comida, que pre-
tende comer sozinho. O
nosso povo diz que quem
tem fome e quem está
farto não podem dar as
mãos. Por isso dizemos

..Bissau Cidade iim-
pâ",éelemaadoptado
pelo Corni¡té de Estado,
para caracterizat a Cam-
nha de Remoção do Li-
xo, empreendida a par-
tir do princípio deste
mês, sob o frrnpulso da
Comissão Nacional de
Engenharia Sani-
tária, integrada por ele-
mentos de alguns Minis-
térilos.

Atendendo â que os
bairros da capital care-
cem de condições de
acesso para viaturas de
remoção de lixo, o Comi-
té de Estado optou. por
colocar em alguns pon-
tos fixos contentores de
uso colectivo, para onde
os moradores poderão
deiÉar regularmente os
seus desperdícios e res-
tos.

Assim, enquanto três
contentores ficam atre-
lados aos tractores 're-
centemente fornecidos
pela Sirda, que garanti-
rão a limpeza diária ao
centro da capital, sete

Termina, hoje, quar-
ta-feira, em Bissau, a
reunião da Comissão da
Direcção do Ministério
da Educação Nacional
para discussão e análise
das bases para a implan-
tação do Sistema Nacio-
nai da Educação e For-
mação.

-Esta 
neunião da ins-

tância mais alta daquele
Ministério, que se ini-

Um jovem guineen-
se de nome José Cam-
nate foi consagrado à
ordem de Diaconato de
Estudante de Teologia,
em cerimónia religiosa
realizada na manhã' de
domingo, na Sé Cate-
dral de Bissau.

outros já foram coloca-
dos nos bairros de Pi-
lum de Cima (junto à
mercear¡a de. Morgado),
Reno-Gambeafada, Ban-
{im, Bairro de Ajuda,
Rua Conca Só (junto ao
largo da 2." Esquadra),
Rua 12 e na Feira <.Ca-

racol" (no cruzamento

ciou na segunda-feira
passada, é presidida pelo
camarada Mário Cabral,
ministro da Educaçã'o
Nacional e um dos cola-
boradores principais do
Conselho da Revolução.

Participam ainda nes-
le encontro os coorde-
nadores do sistema de
educação e formação,
bem corno 9s represen-
tantes dos departamen-
tos ligadosaoensi-

Assistliram ao aeto os
padres missionários. que
trabalham no nosso país
bem como uma repre-
sentação. do Seminário
de Sébikotane, do Sene-
gal.

A ordenação consti-
tui o momento em que
o candidato a padre ma-

final da estrada de Bôr).
Segundo uma ¡r o t a

explicativa que nos foi
enviada pelo Comité de
Esta.do da Cidade de Bis-
sau, apela-se a todos'os
moradores da cidade no
sentido de colaborarem
no cumprimento dessas
medidas que, no finral

[o, nomeadamente o,
de formação e Supera-
ção de Professores, da
Educação de Adultos,
repartições do ensino
básico elementar e com-
plementar, pre-escolar,
do Instituto de Ami2ade
e do Instituto Técnico
de Formação Profis-
sional, além de elemen-
tos do Gabinete de Es-
tudos e Orientação Pe-
dagógica.

nifesta a bua vontade
e promessa de celibato.

José Camnate, que
conta actualmente 28
anos de idade, nasceu
em Bindôr, localidade
próxima de Mansoa,
tendo-se licenciado em
Ciências Teológicas, em
Dakar.

de contas, só trarão be-
neficios para a saúde e
higiene de cada cidadão.
Aconselha-se que, depois
de deitar o lixo, as tam-
pas de contentores de-
vem ser devidamente
fechadas e deve-se.evi-
tar que as crianças brirr-
quem junto do lixo.

Exame
na Escola
de Saúde

Decorrem na Esco-
la Técnica dos Qua-
dros da Saúde oFer-
nando Cabralo, em
Bissau, os exames do
fÍm do ano dos cursos
geral de enfermagem
(primeiro e terceiro
anos) e do primeiró
ano de parteiras auxi-
liares.

Os exames que com-
preendern provas prá-
ticas, escrrtas e orais,
iniciaram-se no pas-
sado dia 13 deste mês,
devendo prolongar-se
até ao próximo dia 31.

que o 14 de Novembro
foi uma vitória grande
para o povo.

Para a terra avançar
julgo que o Gover-
no deve dar mais
apoio ao trabalho da
lavoura, - garantir se-
mentes e alimentos para
o povo poder trabalhar.
Agora não podemos vol-
tar atrás e temos que le-
var a terra pana frente.
Sabemos que o Governo
é como um pai que tem
muitos filhos. Os que es-
tão mais perto benefi-
ciam mais, o que leva
os mais afastados a pen-
sarem que estão abando-
nados. ), t'
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Responde o Povo

t Populsção do Bolama-El lele do 14 do torembro (conolurõo)
Publicamos neste número a segunda (e tiltima)

parte do inquérito realizado na Região de Bolama-
-Bijagós, aquando da recente deslocação ao local de

uma équipa de reportagem. Na altura, perg-untá-
mos a ðpiãiao dos populares quanto ao significado
dos acontecimentos do 14 de Novemþro e sua re-
percuqsão na vida do país. Os -nossos .interlocutores
iãmbérn se pronunciaiam sobre a situação econó-

mica aq país e sobre as iniciativas que gostariam de

v"" óoncietizadas para o desenvolvimento da região
å ãopais em geral^. Hoje publicamos respo-stas de

-àisät a" pesioas sobre aJ questões levantadas'

CRIAFPOSTOS
DE.TRABALHO
Agnelo Silva Monteiro,
30 anos de idade, moto-
rista do Hospital de Bo-
la4a - O 14 de Novem-
bro é uma coisa que to-
da a gente esperava,
porque até um cego re-

conhecia que as coisas
não andavam bem, mas
tinhamos que nos sub-
meter e mantermo-noB
calados. Era o que dizí-
amos: tuga foi-se mas

tuga ficou. A PrincíPio
ficamos todos com receio
mas quando soubemos

Fôgln¡ I fl rüüEtü¡ Quarta-feira, 15 de Julho de 1981
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Prossegue em Bissau
a campanha de identifi-
cação de cidadãos nacio-
nais e estrangeiros, de-
sencadeada pelo Minis-
tério do Interior a se-
mana passada, com vista
a sanear da capital ele-
mentos sem ocupação e
fazê-los voltar para o
seio da família no cam-
po, onde a sua contribui-
ção se revela mais bené-
fica. Até à data, Bissau
já conheceu duas ..rus-
gas'>, levadas a cabo às
primeiras horas da ma-
nhã de sábado e segun-
da-feira última. As ope-
rações deverão prosse-
guir durante toda a se-
mana.

Um comunicado do
Ministério do Interior
distribuído aos órgãos de
Informaçáo anuncia que
elementos devidamente
identificados exigem a
apresentação de docu-
mentos, nomeadamente,
Bilhete de Identidade,
Cartão de Serviço e De-
claração de Imposto. Já
foram detidos até à data
mais fle 70 pessoas, se-
elundd uma fonte do MI,
nas operações de Bissau,
Biombo e Bafatá.

O comunicado dá con-
ta por outro lado, da si-
tuação de instabilidade
que reinou ultimamente

Um assalto ao SuPer-
mercado *Galerias
d'Amqra", perpetrado
na madrugada de terça-
-feira passada, rendeu
ao gatuno uma soma cal-
culada - para já - em
cerca de 30 mil pesos,
entre dinheiro e merca-
dorias, designadamepte
três volumes de cigarros
..Nô Pintcha,' gigante.
Asautoridades policiais
prosseguem as investi-
gaçõés, sem terem, no
entanto, descoberto até
ao momento quaisquer
pistas que levem à iden-
tificação do assaltante.
Alguns duspeitos, todos
eles com lârgo cadastro
e <.especialistaso em as-
saltos, já foram ouvidos,
sem que se tivessem
apurado quaisquer indí-
cios da sua implicacão
na operação. Entretanto,
um inventário foi ie-
vantado no supermerca-
do para apuramento do
montante total dos pre-
juízos, pelo que as Ga-
lerias da Amura se en-
contram encerradas Por
tempo indeterminado.

UM CASO DIFICIL
..IJm caso deveras

dificil*, eis a exPressão
usadapelas autoridades
policiais, Para classifi-
carem o assalto que su-
põem ter sido executado
þor alguém conhecedor
ão terreno. As susPeitas

na capital, ondè redo-
brararn roubos e burlas
praticados por elementos
sem ocupação e que pu-
lulam nãs ruas da cida-
de, impedindo a tran-
quilidade que se deseja
garantir atodo ocida-
dão, condição indispen-
sável para a consecussão
da tarefa de reconstru-
ção nacional.

O CONCEITO
DE DESEMPREGO

A.polémica levantaCa
à volta da ida dos de-
sempregados para o
cempo mereceu um es-
clarecimento do Ministé-
rio do Interior, na pes-
soa do seu secretário-
-geral, camarada Fran-
cisco Barreto, que infor-
mou a mesrna não ter
qualquer fim repressivo
mas iimplesmente te{i-
tar contribuir para a
normalização da situa-
ção na capital. *O Mi-
nistério do Interior ao
lançar a campanha não
pretendeu criar um cli-
ma de tensão ou intimi-
dação, mas sim Pôr co-
bro à situação dê bandi-
tismo e de parasitismo
que se tem vindo acen-
tuar", salientou o cama-
rada Francisco Barreto.

Aquele resPonsável do

que a princípio recaíram
sobre os reclusos da 3."
Esquadra, contígua às
instalações do supermer-
cado, foram de imediato
postas de lado, visto os
agentes em serviço con-
firmarem não ter ha-
vido nenhum caso de
fuga. Por seu turno,
o novo encarregado
das ..Galerias d'Amu-
ra>>, camarada João Ar-
lete da Costa, não admi-
tiu nem excluiu as hipó-
teses do roubo ter sido
praticado por alguns dos
funcionários por..não os
conhecer ainda bemtr,
não podendo por isso
pronunciar-se sobre os
seus <<curriculunso.

A TÁ.CTICA
UTILIZADA
. O rnistério ainda sub-
siste quanto ao local por
onde teria entrado (e
saído) o gatuno. As oGa-
leriaS d,Amura,, têm as
suas dependências con-
tíguas às do Ministério
das Finanças e <ìa Es-
quadra, únicas vias Pos-
síveis de'serem utiliza-
das pelo gatuno, embo-
ra as dúvidas pareçam
maisconsistentes quan-
to ao primeiro caso, as
Finanças, cuja porta
principal, segundo nos
foi revelado, não oferece
grande resistência a
forte pressão exterior.
Por outro lado, as jane-

MI referiu-se, por outro
lado, ao conceito de dc-
semprego que, a seu
ver, não existe no país.
Pois gü€, sègundo ele,
existe quando muito o
subemprego-, originado
pelo facto das pessoas se
recusarem a trabalhar
noutro tipo de emprego
que não seja numa se-
cretaria, ou ainda.cria-
rem sérios obstáculos às
transferências para o in-
terior, alegando faita de
condições apesar dos
meios que a Admi-
nistração Interna tent,a
colocar à disposição des-
ses quadros. O facto, sa-
lientou, justifica a exis-
tênca de grande número
de pessoas sem ocupa-
ção, que passam a maior
parte do tempo deitados
na avenida marginal,
junto ao Cais do Pindii-
guiti, à espera que che-
gue a noite para pratica-
rem toda uma série de
banditismo e de gatuna-
gem, que vão desde bur-
1as até assalto a residên-
cias, especialmente de
cooperantes, como tem
acontecido nos ultimos
tempos.

Os chefes de famíIia,
na opinião do camarada
secretário-geral do MI,
apesar de serem os m,ais
afectados por esse tipo

las das traseiras tam-
bém poderiam ter sido
utilizadas para o assalto,
apesar da distância que
separa bs dois edifÍcios'
e dos muros serem pro-
vidos de pedaços de vi-
dros para impedir a sua
transposição.

O.facto do ladrão ter
deixado marcas de san-
gue - não sasabe se ao
entrar pela janela da ca-
sa de banho do suPer-
mercado, cujo vidro Par-
tiu, ou se ao tentar
transpor o muro
leva a crer que te-
nha utilizado aquela
via para entrar no super-
mercado. Ainda foram
encontrados Pegadas no
muro que dá Para a ca-
sa das máquinas, o que
noderá ind;car a tentati-
ya de fuga PeIo telhado
onde existe uma Placa
transpa.rente que deixa
entrar a c1a/idade.

UM VISITANTE
CURIOSO

lJma vez dentro do
estabelecimento, o ..visi-
tante,, dirigiu-se direc-
tamente para a caix:
que tentou forçar, utili-
zando para o efeito duas
facas que deixou aban-
donadas po local, sem
ter conseguido realizar
o seu intento. No entan-
to, forçou á porta do P;a-
birnete do encarregado,
de cuja gaveta. extraiu a

de exploração, dado os
fracos recursos económi-
cos, não têm clâdo a devi-
da cclabor,ação às auto-
ridades na denúncia de
casos do género, devido
aos laços de parentesco
que os liga à pessoa em
causa, ou por sentimen-
talismos. Isso, na opinião
do nosso entrevistado,
leva ao aumento do
agregado familiar, que,
juntando-se aos fracos
recursos económicos da
maioria dos familiares,
cria um submundo on-
de se gera toda uma sé-
rié de vícios e de práti-
cas incorrectas. Por isso,
às pessoas em causa é
exigida uma declaração
da chefe de família em
como este se resPonsabi-
liza pela sua manuten-
ção, no caso dos residen-
tes na capital. Os origi-
nários do interior são
evacuados para o seio da
familia, onde, segundo
aquele camarada; Podem
dar a sua contribuição
na campanha agrícola
em curso, ajudando as-
simaaumentaraprodu-
ção.

QUE CONDIÇÕES
NO CAMPO?

Quanto à criação de
condições para a ida ao

quantia em di,nheiro, da
qual 5 400 pesos dos tra-
balhadores para aquisi-
ção de atroz, 15 rnil de
um amigo de Catió (on-
de Arlete da Costa es-
teve anteriormente colo-
cado), para compra de
uma geleira, e 8 390 do
próprib venc[rnento do
encarregado, deixando-
-ihe o troco de 15 Pesos
em moedas de cinco.

O -hóspede indiscre-
to" aindâ teve tempo de
experimentar umas cal-
Ça.s, na secção de pron-
to-vestir, que até deixou
dobradas nas baínhas,
¿orrr ôeiteza na pressa
de abandonar o local.
Esteve ainda na secção
de ferragens, que dá pa-
ra o lado da Avenida
I\4arginal, esta 6ltima
certamente ut.lizada pa-
la a saÍda, onde deixou

G0nto¡ ao gtttrno

campo, por parte de pes-
soas que se mostrem in-
tcressadas, aquele mem-
bro do Governo infor-
mou que o assunto já
mereceu atenção do Go-
verno. Segundo ele, está
em estudo a criação de
um Projecto de Crédito
Agrícola, destinada a

apoiar os camponeses.
Entretanto, salientou,
tratando-se de uma ope-
raç{o bancária, aquele
organismo terá que fa-
zer un'ì. estudo sério e

minucioso sobre a forma -

de concessão do crédito,
e as garantias e modali-
dades de þagamento.

Enquanto isso, salien-
tou que as pessoas deso-
cupadas e que manifes-
tem o desejo de irem
trabalhar para o interior
poderão encontrar res-
posta nos vários Projec-
tos em curso, nomeada-
mente, no projecto de

pesca artesanal de Bu-
baque, nos Armazéns do

Povo ou ainda nos vá:
rios projectos agrícol,as
espalhados pelo interior
do país.

partidas algumas fibras,
iesultante talvez do im-
pacto da queda, ao ten-
tar fugir da interPelação
de um guarda da Polícia.
Este, segundo nos foi
narrado por um agente
que investlga o caso, di-
rigia-se à casa de banho
quan.do notou o vulto de
alguóm a te¡r-tar entrar
pela janela aberta. Não
tendo obtido resposta à
pergunta,de quem era e
estando desarmado, pois
ia tomar banho, apenas
pôde dar a volta e es-
preita:r pelo largo corre-
dor que divide os três
edifícios. Dò ladrão, neirr
sinal de vida.

[_'acto intrigante foi a
polícia fls investigação
criminal apenas ter sido
avisado na manhã se-
guinte, por yolta das B

horas-acena passou-

hlini¡tro
da Ju¡tiça
rGgressou

da nDA
Realizou-se recen-/

temente em Berlim,
capital da República
Democrática - Alemã,
uma conterôncia das
Associações de Amiza-
de com a HDA, com a
finalidade de fazer
um' balanço das acti-
vidades desenvolvidas
por estas instituições e
elaborar novo progra-
ma de trabalho.

A Associação de
Amizade Guiné-Bis-
gg/RDA esteve re-
presentada neste en-
contro, pelo seu res-
ponsável máximo, .o

camarada FidéIis Ca-
bral DlAlmada, Minis-
tro da Justiça.

De regresso ao país,
o Ministro da Justiça
esteve na tléIgica e na
França para contac-
tar. certas personaiida-
des oficiais e autorida-
des dos dois países so-
bre questões de coo-
peração.

-se cerca da meia-noite,
gegundo o agente em
serviço - embora tivesse
sido alegada falta de
transporte e avaria de
telefone há já um mês.
Ainda segundo o.agen-
te que acompanha o ca-
so, ao chegar ao super-
mercado, algumas pistas
eistavam destruídas,
pois os trabalhadores já
haviam começado a tra-
balhar, ou melhor, a
conferir os cofres, o que
considera incorrecto,
uma vez que prejudica
o processo de investiga-
ção. Os contactos com os
hospitais também resul-
taram infrutíferos, .pois
o hábil ratoneiro, prq-
vend.o certamente a ac-
ção policial, dispensou
os cuidados, médicos pa-
ra sarar as leridas con-
traídas durante o assal-
to.

Componho de ident¡f¡coçõo

DcsGmpregado¡ para o Gnnpo
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Agsalto às "Galorh¡" rordo 80
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¡

tove dlreotor'gorÐl do Gomórclo
Num acto que decor-

reu ontem no ga.binete
do Ministro do Comér-
cio, Pescas e Artesanato,
Marcelino Pedro Delga-
do foi empossado no
cargo de Director-Geral
daquele nlinistério.

Ao conferilr a posse,
na presença do Secretá-
rlo-Geral e de directo-

res gerais dos Armazéns
do Povo ê da Socomin,
o Ministro do C.P.A., ca-
mara,da Joseph Turpin,
após afirmar que os pro-
blemas do Comércio fo-
ram um dos elementos
que estiveram na base
do Movimento de 14 de
Novembro, sublinhou as
responsabi'lidades da-
quele sector na satisfa-

ção das necessidades da
nossa população. ..O nos-
so povo espera muito de
ni,.s e não temos razão
para o deqiJ.udir. Por is-
so devemos empenhar
os nossos esforços para
transformar o Comércio
numa arma efici,ente ao
serviço do desenvolvi-
mento do nosso país",
disse à propósito.
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Seg ut'âI1cô alimentan

O optimismo para
um ano agrícola de Pro-
dução superior às épo-
cias de 1979 e 80, (desfa-
voráveis para a rentabi-
li¡dade.produtiva dos
carnponeses), continua a
ser convicção do Gabi-
nete de Planificação da
Segurança Alimentar,
cujos membros, agruPa-
dos numa Comissão in-
ter-ministerial, conce-
dem mensalmente con-
ferências de irnPrensa
aos princiPa'iB órgãos de
informaçáo nacional. Es-
sa comissão inter-minis-
terial, directamente su-
pervisada pelo ministro
Vasco Cabral, integra
técnicos dos ministérios
de Coordenação Econó-
m,ica e Plano, Desenvol-
vimento Rural, Comér-
cio, Sa¡lde e Assuntos
Sociais, e de Transpor-
tes, Turismo e Teleco-
municações.

Este optimismo resul-
ta do facto da campâ-
nha agrícola deste ano
estar já a registar aspec-
tos positivos, embora

susceptíveis de altera-
ções, principalmente no
que se refere ao rítmo
encorajador das chuvas,
nos dois pt'imeiros me-
ses (Maio e Junho), e,
por outro lado, a aplica-
ção dos camponeses, ini-
ciando mãis cedo as la-

' vouras. Nota-se igual-
rnente unl aumento
substancial de áreas de
cult¡rvo de produtos ali-
mentares, em detrimen-
to dos comerciais (man-
carra e algodão).

Feitas as comparações
pluviométricas regista-
das nos dois prirneiros
meses, verifica-se ter
havido menos regulari-
dade de chuvas em Ju-
nho do que enr relação
à Maio. Porém, as quan-
tidades caÍdas em Junho

- superam às registadas
em Maio, pois, segundo
o Roletim n." 2 do Ga-
bi'nete de Planificação
Ja SeguranÇa Alimentar,
rs precipitações foram
maj,s intensas, apesar de
a sua irregularidade no
tempo (uma média de

apenas nove dias, com
Llnr longo interregno
nos segundos dez dias
do mês passado), particu-
Iarmente na Zona Agrí-
cola I (Biombo, Oio e
Cacheu). O rítmo de tra-
balhos agrícolas estive-
ram, logicamente, afec-
tados com esse pouco
escalonamento de plu-
viosidade no tempo.

ATRASOS
N,AZONAIEIII

É com base nesses
imprevistos que os mem-
bros da Comissão Inter-
-ministerial de Seguran-
ça Alimentar admitem
persistir a preocupação
fundamental de que a
irregularidade das chu-
vas possâ vir a condicio-
nar ainda mais o atraso
fle *calendário cultural-
já notório em algumas
regiões do litoral, parti-
cularmente de Cacheu.
No leste do País, Bafatá
e Gabú, as. lavouras es-
tão mais avançadas.
Note-se que os atrasos

na região de Cacheu, as-
sim como no conjunto
das regiões da Zona
Agrícola I (Cacheu, Bi-
ombo e Oio), foram
afectados pelas irregula-
ridades de precipitações,
dado que, no nordeste,
apenas choveu durante
seis diqs, com um pro-
longado intervalo de 19
dia.s. Porém, assinala-se
num dia (29 de Junho),
chuvas abundantes, su-
periores a de todos os
restantes di¡as de preci-
pi,tação em conjunto.

Em Gab¿ e Bafatá
(Zona Agrícola II), já se
pode ver milho basil em
plenafloração.Eo.re-
sultado de alguns casos
de sementeira precoce.
Nessas regiões, a maior
parte dedicada aos mi-
lhos (especialmente mi-
lho basil), encontra-se
totalmente semeada,
tendo-se dado já início
às operações de monda.
Nessas nlesmas regiões
do leste, assim como em
Oio, a sementeira de ar-
roz de bolanha d.oce co-
meçou a ser já feita, na

maior parte dos casos de
forma directa, isto é,
sem. necessidade de se
esperar pela plantação
de arroz em viveiros.

As culturas de se-
queiro (anoz de m'pam-

também o mesmo gesto.
Uma prática negativa a
combater.

Da mesma forma, as
populações têm, por sis-
tema, aguardar sempre
pelas ..grandes chuvas"
que permitissem a lava-
gem do sal nas bolanùras

bãnhadas pelas águas dos
rios, e só depois é que
começam a transplanta-

ção do arroz dos viveiros.
E quando as chuvas se

atrasam, ou quando sur'
gem interruPções imPre
vjistas de preci6litaçõer
nos neses de Julho ,

Agosto, as plantaçõe
não ,se efectuam conve
nientemente, chegandr
mesmo a ser nulas devi
do à secura das bolanha¡

Para o caso esPecífic,
deste ano, o camarad¡
Carlos Silvq (Pepito) d,
Desenvolvimento Rural
e um dos membros dl
Comissão Inter-ministe
rial, afirm¿ que é abso
Iutamente ihdisPensá
vel que haja queda
abundantes de chuva
durante este mês de Ju'
Iho. Pois, a acontecer ,

$e Gon 0
produção cntar au

G0
a

Pam;
lhos)

mandioca e mi-
dominam, portan-

to, até ao princípio de
Julho, as actividades
no campo, estando al-
guns camponeses a pre-
parar os viveiros de ar-
roz para as bolanhas de
água salgada.

Quanto à situação da
campanha agrícola em
Quínara e Tombali (Zo-
na Agrícola III), o ca-
Iendário agrícola atra-
sou-se. Apenas se co-
meçou a sementeira das
culturas de sequeiro e
os .chefes de taba.nca"
(i,ndividualidades tradi-
cionalments respeitadas
pelo seu poder religioso)
deram início aos vivei-
ros de arroz de bola-
nha5 salgadas, operação,
de certa forma, indis-
pensável para que os
restantes agricultores
das comunidades sigam

lluiol [rrle de p]odulos if e$ffi gumnllüu

I

I
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De acordo com as in:
formações prestadas pe-
Ia camarada Milisiana
Pereira, do Gabinete de
Planificação e Segurança
Allmentar, ainda só fal-
tam garantias de 7 575
toneladas de arroz, 15
mil de milho e 1285 de
sorgo para que o país

Doadores

esteja abastecido dentro
das necessidades míni-
mas em géneros alimen-
tícios, calculadas no
princípio deste ano. Es-
sas necessidades haviam
sido avaliadas em 54 mil
toneladas de arroz, 26 mil
toneladas de milho, e

duas mil toneladas em

sorgo, das quais o Go-
verno já conseguiu ofer-
tas de países e organis-
mos humanitários inter-
nacionais, respectiva-
mente nos valores de
46 425 toneladas de är-
roz, on:ze mil de milho e

715 toneladas de sorgo.
Além dessas quantida-

des em géneros que ain-
da não nos fofam asse-
guradas por organismos
do,adores, nem todas as
ofertas garantidas ehe-
garam ao país. Razões
porque o Governo da
Guiné-Bissau 'se viu
obrigado a proceder já a
algumas aquisições des-

ses produtos básicos pa-
,ra a alimentação das po-
pulações, conforme do-
cumentam os quadros.

Por outro lado, a Si-
da forneceu três' milhões
de coroas suecas desti-
nadas à compra de óleo
alimentar, no quadro da
ajuda alimentar de
emergência, e Cuba con-

cedeu um donativo de
seiscentos mil dólares
pa'ra a compra de ali-
mentos diversos. Por sua
vez, o PAM (Programa
Alimentar Mundial) ga-
rante tantos outros volu-
rnes em óleo, leite, aç¿-
car, feijão e carne' no
quadro do programa ali- -
mentar normal.

(Tonelada)

saldo a receber

10.000

srTUAçÃ.O ALIMENTAR 1981
AR ROZ

Doada

1.800
7.522
2.475

Quantidade (tonelada) aÍîoz

Recebida Saldo a receber

1.000
5.000
1.000
8.000

1.500

srTUAÇÃO ALTMENTAR 1981

MrLHo, soRco , 
ä:ili

Doador doada recebida

FRANÇA
FAO/PAM (1)

USAID

1.000 ,

TOTAL 11.000 1.000

1.000
5.000
5.000

5.000
5.000

5
URSS
SIDA
Itália
USAID
Holanda
Paquistão
PAM (1)
cEE (2)
cEE (3)
cEE (4)
cEE (4)
GOGB(5)

1.000
6.500
1.000
8.000
1.000
5.000
1.800
7.522
2.415

776
2.472

15.000

TOTAL 46.425 20.737 25.688

Observações: 1 - Ajuda Alimentar no quadro do programa alimentar nor-
mal;2 - Ajuda Alimeniar programada parã" 1979, recebida em Dezémbro de

i98ó 
" 

distiibuída em 1981; 3 - Ajucla Alimentar programada para 19?9 e re-
;;bid" ãm feveteiro de 1981; 4 - As quantidades asìinaladas resultam de

ãá"î**o de 2.2b0 T. é ?.000 T. de *cereais,, em arroz; 5 - Arroz. adquirido
pelo Governo d.a Guiné-Bissau'

776
2.412

15.000

Produto

MILHO

SORGO USAID
PAM

1.000
5.000

(2)
500
275 215

500

500TOTAL 7I5 215

FARINHA FRANÇA 663 663

Observações: 1- No quadro de ajuda alimentar de emergência; 2 - No
quadro do programa alimentar normal.
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o agricultor
e-á impossibilitado
proceder razoavel-

as. plantações nas
salgadas e, por

eguinte, a produção
ano estará ameaçada

-se das boas
da carnpanha

deste ano devi-
chuvas favoráveis,
momento, e devi-

às sementeiras Pre-
com aumento de

alimentares (a1-

para fazer face
críses alimentares).
, se os camponeses
dispuserem de sufi-

qua.n tidades de
OS êxitos de

final serão li-

A esta observação do
,lrnalista, os represen-
äntes da Comissão In-
pr=fninisterial reconhe-
bm güê, de facto, as

'uantidades distribuídas
Ie., são as necessárias
lara todos os agriculto-
þs. Calcula-se em mais
le 370 toneladas a quan-
ll¿a¿e de sementes de

lrroz já distribuídas Pe-
âs

lo*
para
rlali,

diferentes regiões,
maior percentagem
as regiões de Tom-
Oio e Cacheu.

Contudo, os nossos en-

entar,
asseguram

esta distri-
maior quantida-

em relação aos anos
De notar,

aspecto, a preocu-
das autoridades

rencla
em que as
s alimenta-

não venham a agra-

na obtenção de
udas externas em pro-
tos alimentares, con-

podemos consta-
nos quadros ao lado.

Fomos irnformados;
das diligências

pelo Gover-
no estrangeiro, que

taram na aquisição,
Serra Leoa, de certa

de sementes
arroz, da variedade
K 5". Por outro Ia-
o Programa Alimen-
Mundial (PAM), das

ações Unidas, sensibi-
pela situação, iá

eu garant'iias de forne-
de pouco menos

e 20 toneladas de se-
rizícolas de dife-

entes variedades. A
a te-mpo, essas
serão ainda

às Popuia-
necessi'tadas, neste
de Julho, segundo o

ut'ôflçót alimentar

Gabinete de Planificação
Ca Segurança Alimentar.

Ai'nda no que se _refe-
re às demoras na distri-
buição de sementes, hou-
ve, há tempos, a Preocu-
pação, por parte do De-
senvolvimento Rural, de
não fornecer as semen-
tes de atrroz ao mesmo
tempo que as de man'
carra e outras, com o
objectivo táctico de evi-
tar que as PoPulações as

consumam, tomando em
conta as dificuldades em
abastecimentos de géne-
ros alimentares. Ora, es-

te facto não terá afecta-
do o iníci'o de algumas
culturas de arroz de se-
queiro ?

A esta Pergunta, o en-
genheiro Carlos Silva
ãfirma não ter havido
muito consumo da.s se-
mentes, particularmente
das sementes fornecidas
pelo Governo (saliente-
:ru qrru normalmente os

camponeses costumam
reservar suas proprlas
sementes), em virtude
de as mesmas serem tó-
xicas, devido aos Pro-
dutos químicos que con-
têm. Jâ se registaram
casos de aves rnortas Por
terern ingerido tais se-

mente-s seleccionadas'
Entretanto, durante o

encontro informati-
vo com ä Comissão In-
ter-minister,ial em ques-

-tão, foi, Por outro lado,
levantada Pelo -Nô Pin-
tcha- uma questão já
superficialmente referi-
da no nosso últirno arti-
go sobre o mesmo tema,
õ qu" tem causado tam-
bém fracassos nas Pro-
duções agrícolas. Trata-
-se de ataques de Pragas
de insectos nocivos' às

cultura.s. Os membros
daquela Comissão afas-
tam, para iá, o Perigo
de um eventual ataque
de gafanhotos, na medi-
da em que o seu apare-
ci,rnento em alguns cam-
pos não faz Prever Pro-
blemas graves Para a

agricultura este ano.
nxiste PreocuPação, sim,
mas em relação aos in-
sectos, Pois -este ano se-
rá, mais ProPício Para
fortes ataques deste gé-
nero de Pragas". N a s
ilhas Bijagós aparece-
ram uns, e nas Planta-
ções de mandioca, na re-
gião de Biombo, foram'verificados ataques de
outros insectos denomi-
nados *pulga Preta". O
'seu combate com Pulve-
rizadores é a 6nica solu-
ção de imedi,ato.

G

$
t

a

PINfCHAÞ
Quarta-feira, 15 de Julho tle 1981 - Página 5

lnformff tl Rtluo üu relll¡üuüe
o Somoro Mochel sobre lnformoçÕo

..Às vezes não é a incapacidade e falta de iniciativa da'Infotmação, Cerúas es-

truturas, é em nome do segredo, em nome da segurança, impgdem'o tfäbalho da

informaião. (...) Há esta teñdência de fazer do qug é P-ub{ico segr,edo. E aqrrilo
que é fund"*"nt"l-unte segredo, tornar p_¿blicit. fgnorância!'; - advertiu'o Pre-
s'idente da Rep¿blica lopqlar de Moçambique, camarada Samora Machel, in-
tervindo ttomj âas ,reuni^Oes realizadaé na cidade da Beira, aquando da sua ¿l-
tima deslocação àquela província

Nessa rùniãol alarlada a outros aspectos da vida da cidade' o Marpchal sa-
mora Machel criticou alguns aspectos ligailos à Informação, que os nossoË c-o-

legas da revista moçambi*cat " 
..f"mpo,, inseriram numa das suas edições. Pelo

.ð,r interesse gerãl e, sobretudo,- por abordar urna situação análoga à que a

nossa Informação enfrenta, publicamos extractos da rua intervenção.

*Gostaria de deixar a
cada um dos participan-
tes a esta reunião, a ca-
da um dos responsáveis,
a cada cidadão, a análi-
se completa. do que são
os ferro-portuários da
Beira, as suas capacida-
des, as suas possibilida-
des e o desenvolvimento
que devemos fazer em
conjunto com outras es-
truturas. Quais as estru-
turas que devem inter-
vir e que não estão lá?

Desde já, diria: a In-
formação deve estar per-
manentemente nos ser-
viços ferro-portuáriros. E
não está lá. Não sensi-
biLiza o necessário. Pri-
meiro, os serviços alfan-
depários. As transifárias.
Os provados. Os trans-
portæs marítimos. Os
pescadores.

O que é um porto? O
que é um serviço ferro-
-portuário? A Informa-
ção tem neglilgenciado
esse papel. Quer que the
venham as informações.
Não procura. Não é
agressiva, a nossa ïnfor-
mação.

Às vezes não é a in-
capacidade e falta de
inipiativa da Informa-
ção. Certas estruturas,
em nome do segredo, ou
em nome da segurança,
impedem o trabblho da
informação. E, assitrn, o
nosso povo fics privado
do cgnheci.mento da im-
portância, do valor, .do
queéoserviçoferro-
-portuárie e qual deve
ser a sua participação.
Esteéqueéoponto.
Em nome do segredo e
em nome da segurança,
fazer segredo do que é
p¿1blico.

Muito cuidado com es-
te aspectp ! Durante a
nossa guerra, .tivemos

sempre o cuidado em
distingúir o que é segre-
do, do que não é segre-
do. Há esta tendência de
fazer do que é pi¡blico
segredo. E aquilo que é
necessariamente, funda-
mentalmente segredo,
tornar pftblico. Ignorân-
cia !

É jsto que está o. acon-
tecer na Beira. E isto

traz intranquilidade, traz
ilegalidade, traz apa-
tia do Povo em rela
ção aos seus próprios
problemas. Não canaliza
os problemas, porque
tudo é segredo, . tudo é
segurança.

por isso, ainda não fi-
zemos o serviço necessá:
rio.Éoprimeiroaspec-
to que eu queria subli-
nhar aqui, do trabalho
que nós vivemos ontem,
em conjunto".

O POVO NÃ,O PODE
SER INFORMADO
PELO INIMIGO

O SILÊNCIO
DOS JORNAIS

O segundo aspecto é
que o Povo está alheio,
marginalizado de todo o
processo da reconstru-
ção nacional. Um povo
lem tarefas. Por isso há
marginais na cidade, va-
gabundos, drogados,
bandidos, ladrões, ãssal-
tantes. Porque o povo
está marginalizado. Mar-
gi,nalizando a força de-
c_rsrva, que é o povo, na-
da terños de sucessos.
Tqdg é_ negativo. E por-
quê? Não assumimos a
-mportância do valor po-
lítico. Tudo serve * põli-
tica. E a Defesa, é oMi-
nistério do Interior, é a
Segurança, é a Informa-
ção. Todos eles repre-
sentamopoder,opoder
legislativo, poder execu-
tivo e poder informati-
vo.

É necessário que o po-
vo seja informado por
nós, não informado pelo
inimigô. Se nós menti-
mos, o inimigo vai dizer
a verdade. Se nós não
d,izemos a verdade ao
nosso Povo, em quem
vai confiar o Povo? Se
nós mentimos ao Povo
para sa.lvar as aparên-
c:as, para salvar o Esta-
do... Que Estado?-Esta-
do capitalista ou revolu-
cionário ?

nalistas não publicaram
isso. E uma decisão tão
importante politicamen-
te. É uma das seouelas
do colonialismo em todo
o nosso território onde
há litoral, Zambézía,
Angoche e em vários lu-
gares.

Almadias! O que são
almadias? Para proteoer
os interesses dos peque-
nos colonos. g pouco
peixe que eles pesca-
vam só servia para pa-
gar as almadias. Não ti-
nham lucro nenhum. E,
portanto, não encoraja-
va. Nós queremos enco-
rajar o nosso Povo, os
nossos pescadores, a pes-
car em forma. de.coope-
rativa, para a popula-
ção. E rÍão pagar. Orga-
nizados. Com almadias
não podemos orga.niaar
os pescadores em forma
cooperativista. Não po-
demos organizar de ne-
nhuma maneira. Pri,mei-
ro, dinheiro para cons-
truir a aknadiìa. Destron-
car uma árvore. Em se-
gundo lugar, para com-
prar a rede. Terceiro lu-
gar, para empregar pes-
soas a irem pescar.
Quarto, vender e lucrar.
Não tem gelo, não tem
absolutamente nada. Já
não pode vender em
qualquer lugar.

Ontem tomamos uma
decisão muito importan-
te. Política. Era uma das
sequelas do colonialismo.
Não se referitram a isso,
os jornalistas. Eu estive
a ver todo o jornal.

*PELOT.ã,O
INDEPENDENTE.

Nos serviços f erro-
-portuários, descobrimos
o segredo que é o- centro
das manobras. E onde
está o nó de estrangula-
mento. Todo o banditis-
mo está 1á. Aquiùo é um
covil de bandidos. Só a
presença deles onttem, o
aspecto de batoteiros,
drogados a discutirem.
Dirriam, numa das guer-
ras de libertação no
mundo, ..pelotão inde-
pendente". Nem do ini-
migo, nem da libertação

nacional. ..Pelotão inde-
pendente',. Eu deixo en-
tre aspas isto. Vocês
(Jornalistas) ponham is-
so. Alguém que souber. e
que ler, entende isso. O
sentido vercladejro de

"pelotão independente,'.
Matam e não há comu-
nicado. Tanto pode ma-
tar os combaïentes de
libertação como também
pode matar o inimigo
ocupante. Não há comu-
nicado. Abastece-se rou-
bando. E tem uma rede
em toda a parte. Aquilo
que nós vimos ontem 1á.
E nos vagões, é nas es-
tações, é nos distritos.
Aquele covil de bandi-
dos tem rede. São orga-
nizados, eles. Vamos des-
truí-Ios.

JORNALISTAS
NÃO CRITICAM

Dois: a c.idade da Bei-
ra transformou-se em
cidade do mato. Onde
está o Partido? Onde es-
tão as organizações de
massas - mulhereÉ, jo-
y e n s, jornalistas? Os
próprios iornalistas não
criticam a cidade. Está
mato. Não escrevem. Re-
cusam ir ao espelho,
porque sabem que a ca-
ra não está lavada. E is-
so é tarefa de todos
aqui. Todos os ministé-
rios, todos os responsá-
veis, todo o cidadão e
todo o Povo. A cidade da
Beira deve ser cidade-
-modelo.

Há.insegurança nesta
cidade. Intranqui,lidade.
Certäs forças que ac-
tuam copiando as for-
mas fascistas. O povo
não se sente bem ùvre.
Das 21 horas em diante,
não passeia. Parece no
tempo colonial, pior do
que no tempo colonial.

Está aqui o Ministé-
ri'o do.Interior, está aqui
o Ministério de Segu-
rança, está aqui o Mi-
nistério da Defesa. To-
dos disputam. ..Quem é
que manda-? -Mandar a
quem"? ..Quem é que
exerce mais poder no
Povo?".

Não podemos conti-
nuar com este tipo de
si{.uações aqui. Esta é a
segunda cidade. Nem
queremos estas formas
fa.scistas. Os incompe-
tentes afastados! Polí-
cias incompetentes, que
não têm l,inguagem com

o Povo, fora ! Vão se-
:near batata-doce.

Ontem decidi,rnos eli-
m,ina.r o- imposto da al-
madia. E preciso que to-
do o Povo saiba. Os ior-



Des rto

O campeonato de
defeso arrancou este
fim de semana com a
sua primeira jornada,
respectivamente nos
bairros de Bandim-2
e Bissau Novo. Ape-
sar ,de muitos outros
bairros organizarem
este popular torneio,
só chegou, até ao mo-
mento, ao nosso co-

Futebol
aIôm

fronteiras

_Japonês em Espa-
nha - Pela primeira
na história do futebol
espanhol, um japonês
de 25 anos, Masaka-
zu Kinoshita, tem to_
das as possibilidades
de ..operar> na pró-
xrma epoca na penin_
sula Ibérica. Kinos-
'hita que actuava noclube ..tr'lspanhol de
Tóquio", na primei-
ra divisão japonesa,
'efectua actualmente
um ensaio de dois me-
ses no Câdí2, equipa
de segunda divisão
espanhol.

Qatar envi'a joga-
dores para Brasil -
*Qatar enviará 74 dos
Sew melhores jogado-
res para o Brasil a
fim de se submete-
rem a um estágio no
Rio de Janeiro, de 5
de Agosto a 15 de Se-
tembro próximo.

No entantc, os 24
seleccionados da equi-
pa júnior prolonga-
rão este estágio até o
nrês de Outubro, dei-
xando depois e Bra-
sil directamente para
a Austrália onde dis-
putarão o campeona-
to mundial de Júnio-
res

Não aos domingos

- Os clubes ingleses
não se mostram mui-
to entusiasmados com
a possibilidade que
lhes são dados a par-
tir da próxima época
de disputarem os en'
contros do campeo-
nato no domingo, em
vez d.e sqþado. So-
mente 29 jþgôs foram
marcados para os do-
mingos na epoca 198L/
82. Na primeira di-
visão, só a equipa de
Nottingham Fòrest
modificou o seu ca-
lendárig, ràgulando o
seu encontro com o
ïpswich par¿ domin-
go.

lËr I

Genpoonato do dele¡o
Bmquete de primein

em f¡yor dos ¡lnl¡trados
Num torneio de_ basquetebol ¿ favor dos

sinistrados do sismo de El Asnam- (abalo deterra que provocou, no ano passado nesta re_giig 
-de $rgéìia cerca de B0 mil mortos, 800

mil desalojados e 60 mii feridos), em que par-
ticiparam os três ..giganteso muñdial dä mo_
dalidade, os Estados Unidos provaram a sua
incon{estável supremacia ao derrotar a Ju_
goslávia - campe-ão olimpico oe 1gg0 _ por
91-74 na quinta-feira pasiada, em El Djezäir.

Por outro lado, em jogo de classificação,
a União Soviética venceu ã se-tecção africana
(composta por argelinos, senegaleÃes e marfi-
nenses) pela marca de 88-64.

De salientar que os dois finalistas - EUA
e Jugoslávia - atingiram esta f'ase graças as
suas vitórias frente à selecção afriõaná e à
URSS, respectivamente.

JOGO AMIG^ÃVEL

A equipa nacional dos Camarões bateu a
A p. _Cannes (da segunda divisão frances,a) por
três bolas a zero num jogo amigável disputa-
do em Douala. Os camaroneses já tinham infli-
gido uma derrota à equipa francesa por 2-0,
na quinta-feira passada, em Yaundé.

CAMPEONATO DE SEÑEGAL

__A formação de Goreé, ao bater a equipa
de Niayes por uma bola a zero, é virtuai cam-
peão do Senegal em futebol. Faltando duas
jornada-s para o fim do campeonato senegalês,,
o Goreé conta com 84 pontoÀ seguido poiduas
equipas: SEIB e Niayes, quJ totaiizam 2g
pontos cada.

Os resultados da 24.' jornaoa Í Goreé, 1

--Niayes, 0; Diaraf, 2 - Jeanne d.,Arc, 0;
+SqA, 2- Taiba, 0; Linguere, r - Mboisé,
1; Casa Sports, 2 - Ndiambour, 1 e Stade '

de Mbour, 1 - US Rail, 0.

TAçA DAVrS

" AAustrália ea Grã-Bretanha qualifica-
ram-se para as meias finais da Taça Davis,
ao vencerem nos quartos de final as forma_
ções de Suécia e da Nova Zelâñdia respecti-
varrtènte por 2-1 e 3-0, nos jogos de pares.
Por oufro lado, em simples , a Argentina ven-
ceu a Roménia por 2-0.

nhecimento realiza-
ção destes dois cam-
pecnatos.

Em Bandim-2 veri-
ficaram-se os seguin-
tes resultados, na pri-
meira jornada: Sába-
do - Djorçon, 2'-
Pamparida, 0. No do-
mingo de manhã:
Pulgas, 2 - Djagras,

0 e à tarde UDAK, 2

- Bona Gost'a, 2,

Em Bissau Novo,
concretamente no
..Campo de Granjart
registaram-se os se-
guintes resultados:
No sábado -..Magri_
ços", 1-Amazona, 1.
No domingo de ma-
nhã- Reafrik, 1-

Hallamuta,0eàtar-
de - Grupo Desp., 3
- cosMos, 0

De salÍentar que
para dirigir estes en-
contros, tanto em
Bandim como em Bis-
sau Novo, desloca-
ram-se aos refer.idos
campos árbitros da
Comissão Central de
Arbitragem.

clarecemos que os aludi-
dos jogadores encabeça-
ram o grupo que forjou
a mudança do técnico
pa.ra poder manobrar o
Sportiirg (mandar na
equipa e no treinador),
tendo os mesmos esbar-
rado numa couraça du-
ra. Desiludidos e arre-
pendidos, resolveram to-
mar ati,tudes contrárias
e desonestas*.

A terminar, o comuni-
cado l,ança um apelo a
todos os membros difec-
tirvos dos restantes clu-
bes no sentido de darem
conhecimento deste fac*
to aos seus atleta.s pe-
dindo ainda para que os
mesmos sejam solidários
com a decisão agora le-
vada ao cabo pelo Spor-
ting Clube de Bissau.

coMU¡[rcaDo
j

Para os devidos efei-
tos se faz saber que foi.
aberto na. Rep¿bliaa da
Guiné-Bissau, o Consu-
lado da Bélgica, sendo
Cônsul honorário desig-
nado, o camarada Elisée
Jean Marie William
Turpin, funcionando os
servi,ços no n.' 12/B da
Avenida ,Domingos Ra-
mos, em BjÊsau.

o
Nica.ndro José Au-

gusto de Lacerda Perei-
ra Barreto, Conserva-
dor dos Registos da Re-
p¿bì.ica da Guiné-Bis-
sau em Bissau.

Nos termos do núme-
ro um do artigo trezen-
tos sessenta è oi¡to do
Código do Registo C,ivil,
faço saber que Joãozi-
nho Pecixe, solte,iro,
maior, de quarenta e se-
te anos de idade, mari-
nheiro, fiùho de João
Monlteiro e de Mariâ
Gomed Paixão, ambosjá falecidos, natura.l de
Pecixe, Sector de Caió,
Região de Cacheu e re-
sidente actualmente en_.
Cabo Verde, requereu a
a.lteração da composição
cte seu nome fixado no
a.ssento de nasci,mento
para João Maria Mon-

teiro.

(NO PIÀflfCEâ,Þ

Disciplino no Sporting
?t ?ã o Flortrno punldos

oom Em ano de ¡u¡psnño
A Direcção do Spor-

ting Clube de Bissau,
.em reunião reah,zada no
passads dia 13 de Maio
de 1981, decidiu castigar
duramente os jogadores
Pedro da Costa (Pi),
Paulo da Costa (Pá) 'e

Floriano Tavares com
um ano de suspensão
das suas activida.des ao
serviço do clube.

Segundo o comunica-
do enviado à nossa re-
dacção por aquela colec-
tiriidade, esta punrção
deveu-se a comporta-
mentos desonestos e an-
ti-desportivas e, ainda,
por desrespeito para
com o treinador. Con-
cretamente, os referidos
atletas, ao terem sido
convocados para o jogo
contra o Tombali, na 20j

.Anúncics

jornada do campeonato
findo, não comparece-
ratrr e, sem aviso prévio,
sem conhecimento ou
autorizaç{o do treinador
ou do Conselho Técnico
deslocaram-se a Bolama
em viagem de fim de
semana.

Na descrição dos moti-
vos que airrda mais agu-
dizaram a tomada desta
decisão leonina, o eomu-
nipa'do salienta gue
aquando da inquirição
sobre os seus procedi-
mentos, efectuada no _
passado 20 de Março na
sede desta colectividade,
os aludidos atletas de-
monstraram ofalta de
consideração>> para com
os dirigentes, para logo
acrescentar: <.Mais es-

AGRADECIMENTO

Amabília Lopes Rodri-
gues Miranda, na impos-
sibilidade de o, fàzer
pessoalmente, vem, por
este meio, agradecer re-
conhecida a todos quan-
tos lhe acomlranharam
na suå dor ou lhe apre-
sentaram condolências
cóm a sua presença, por
carta ou telegrama,
aquando do falecimento
do seu chorado, marido,
João Dupret Miranda.

o
AGRADECIMENTO
Esposa, fi'lhos e netos

de Manuel António da
Conceição Paquete, na

impossibilidade de a.gra-
decerem pessoalmente a
todas as pessoas que o
acompanharam a sua ¡il-
tirna morada ou que por
qualquer forma lhes tès-
testemunharam o seu
pes.ar, vêm por , este
mQro expressar a sua
eterna gratidão.

Faz-se público que
pelo Juiz da Vara Cível
do Tribunal popular da
ttegião de Bissau, nos
Autos de Acção Ordiná_ria de Adopção plen,a
que o Curador das Me_
nores, junto desta Vara,
ern representação de De_
nise Kata¡ine, menor de
1 ano de idade, fiiha
de pais incógnitos, con-tra os familiares desco-
nhecidos da sua r€pr€:
sentada, correm éditos
de trinta dias, a contar da
segunda e última publi_
cação deste anúnciõ, ci_
tando os familiares des_.
conhecidos da sua repre-
sentada, para no r¡razo
de vinte dias, finda os
dos éditos, contestarem
a presente Acção com a
cominaçã.o de que a fal-
ta de contestação impor-
ta confissão dos factos
articulados pelo Autor.

@
Encontra-se à venda

na rua n." 15, casa n.o
31-4, vários objectos de
recheto caseiro: 1 rádio
Waia, 3 camas, 1 bar ès-
tante, lmesaequatro
cadeiras, 3 ventoínhas, 1
filtro e armário de cozi-
nha.

Os interessados podem
contactar a direcção aci-
ma citada para informa-
ções detalhadas, das 12
às 18 horas.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos i'nsertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
(trinta) dips a contar da
data de publi,cações des-te an6ncio no Jornal
-Nô Pintchao.

O
CONCURSO

Façò saber que por
este meio são notifica-
dos os indivíduos e fir-
mas comerciais a que
pertençam aS mercaâo_
rias abaixo designadas
a deduzrrem os seus di_reitos e despechá-las
para consurno ou reex_
p_ortá-la.s no prazo derb (quinze) dias conta_
do-s da data deste edi_tal, em virtude de te_rem- excedido o prazo
legal de.armazenagìm eterem sido iniciadfos oscompetentes processos
a.dmrhistrativos:

Processo _ administra_
tiyo N., I2l8I

, U*u caixa com IB bi-qons contendo desinfec_
Eante para ubo agrário e¿ catxas com 800 volu_mes de obras de alumi_nto para uso em cons-
1"T9.ões,- com a marca
llltp"- Dakar _Senegal,
vrndas no N/IVI faits_
ourg, C/Marca i,24/TÈ.

, E, para constar, seIavrouopresenteeou-
tros de-igual teor a que
ge v,ai dar a publicidáde
legal.

_ E eu, Maria trlorinäa
Correia Evangelista, en-
carregada do Cartório
do Contencioso Adua-
neiro o fiz.

Avisam-se a todos os
interessados que, por
despacho de 24 do cor-
rente; do Camarada Mi-
nistro de Finanças, exa-
rada na proposta n." lbl/Bl, de 17-6-81, f o i
aberto concurso de pro-
moção a Auxiliar de
Veridicação de 1.u clas-
se. do Quadro do Tráfe-
go Adtraneiro, pelo pra-
zo de sessenta dias, a
contar da data da publi-
ca.ção deste aviiso no
Jornal *Nô Pintcha-.
para Auxiliares de Ve-
riflcação de 2." classe
com':inais de três anos
oa categoria.

o
EDITAL

Nicola.u Gomes Ra-
mos, Director-Geral das
Alfândegas de Guiné_
-Bissau:

Quarta-feira, 15 de Julho de 19g1



AAfricaeomundo

Moço mbique

A Frelimo
e a ligação

com 0 povo

O jornal moçambi-
g¿ng ..Notícias" aPe-
lou aos membros do

Partido Frelimo a in-
tegrarem-se na <<ver-

dadeira vida", a fjm
de restabelecer um*
ligação mâis estreita
entreoPar,tido eas
massa.s poPulares.

..É necessário roco-
nhecer ho'ie a existên-
cia de fendas na liga-
ção sistemát.cä entre
oPartidoeoPovo>>'
escreveu o jornalnum
comentáriro Publicado
no ¿ltimo fim de se-
lÏÞ.n4.

Vários quadros do
Partido e do Esta.do
,.vivem comPletamen-
te afastados do Povo",
e ..é urgente abrir to-
das as portas e sair à
rua, para tra.balhar
em contacto com a
verdadeira v;da",
acrescentou 9 -Notí-
ciastt.

Recorde-se que a
Frelimo analisou fe-
centemente a.s causas
da falta de mobiliza-
ção popular no País,
e admitiu que não ha-
via uma ligação cor-
recta entre o Partido
dinigente e as massas
populares.

LISBOA - O jornal
português ..Portugal Ho-
ie- declarou ontem que
ivtiguet Trovoada, antigo
Prirneiro-Ministro de
São Tomé e PrínciPe,
foi liberltado por decisão
do presidente da ReP6-
b[cã, Manuel Pihto da
Costa, por ocasião do

sexto aniversário da in-
dependência do País, co-

memorado no Passado
dia 12 de Julho.

A semelhança do que sucedeu na Nicarágua e
do que se passa actualmente em El-Salvador, tam-
bém a Guatemala _ urna Rep¿blica centro-ameri-
cana - conheôe uma vaga de acções oe guerrilha vi-
toriosas.

Isso pode significar que a luta popular contra a
oligarquia reinante está em vias de sair da sua ..Ie-
targia';, entrando num processo ascensional' carac-
terizado por uma colaboração, cada vez mais estrei-
ta, entre os grupos de guerrilha e os camponeses.

- Cinquenta soldados governamentais foram
mortos em Junho em operações realizadas pelo
Exército Guerriiheiro dos Pobres (EGP) nos depar-
tamentos de Chimaltenango (oeste) e de Hüehue-
tenango no noroeste do país.

O Exército Guerrilheiro dos Pobres é o movi-
mento revolucionário mais importante da Guate-
mala, que fez a sua experiência de lut¿ e de orga-
riização em coordenação com a Frente Sandinista
da Nicarágua, e as Forças Populares de Libertação
Farabundo Marti, do El-Salvador.

A parte setentrional da Guatemala também
regista'uma considerável actividadé das organiza-
çõès revolucionárias. Isto foi confirmado na segun-
da-feira passada _por um comunicado do exército
guatemalteco, que dava conta da morte de vários
ñrembros da polícia militar durante confrontos
com <<os rebeid.es" no departamento de Quiche'

EDEN PASTORA RENUNCIA

O vice-ministro- nicaraguenho da Defesa, co-
mandante de brigada Eden Pastora , renunciou às

suas funções no þoverno e no exército sandinista
e deixou o triaís. l{uma carta lida na quarta-feira
passada duiante uma conferência r19 irynqgpsa,
äu*È erto Ortega, ministro da Defesa da Nica-
rágua, indicou 

"pettäs'qn" 
Eden'.Pastora, conhecido

¿ulraite a insurreição sandinista pelo nome de

d;;;ã" *Comandante zero-, "deseja voltar a sen-

tir o odor da pólvora"
Pensa-se que Eden Pastora se luntou a um

Não se sabe ainda nâ-
da sobre os resultados
desta diligência diPio-
mática empreendida Por
Edem Kodjo. Indicou-se
apenas em Yaundé de
fõnte informada que Ko-
dio. actualmente na ca-
pítát tigeriana, poderia
voltar novamente aos
Camarões.

movimento de guerrilha na Arirériea Latina, jun-
tamente com um dos seus companheiros de luta, o
comandante de brigada José ValdÍvia.

Interrogados sobre os motivos c¿ parti,da dos
¡ilois oficiais, Humberto Ortega consrclerou que se
tratava de ..atitudes pessoais" e comparou-as à de-

O comandante Eden Pastora

cisão de Che Guevara de renunciar às suas-funções
gövernamentais em Cuba para aderir à guerrilha
na Bolívia.

Informações não confirmadas indicaram qlre o
comandante Pastora esteve ultimamente na Costa-
-Rica, indo em seguida para o Panamá, mas o seu

destino final continua desconhecido.

BRAZAVILLE - O
presidente da SuråPo
(movimento de liberta-
ção da Namíbia), Sam
Nujoma, que efectuava
uma visita de três dias
ao Congo, declarou que
..a situação militar s po-
lítica na Namíbia está
muiþo crítica, devido à
intensificação da repres-
são pelo regigne fascista
e racista de Pretória..
Nujoma precisou que
..a luta armada do povo
namibiano intensificou-
-se a tal ponto que o ini-
migoéobrigadoaùtili-
zar um armamento so-
fisticado.

EGOISMO OCIDENTAL

PARIS --O presìÌden-
te da Costa do Màrfim,
Félix Houphouet-Boig.
ny, considerou que a po-
breza do ..Terceiro Mun-
doo é uma consequência
directa do *egoísmo e
falta de imaginação" dos
países ocidentais. Numa
entrev,ista publicada pe-
lo jornal françês -Le
Mondeo, Houphouet-
-Boigny afirmou tam-
bém que <.o mundo exte'
rior tem'maior responsa-
bilidade na instabilidade
de África-.

CLEMÊNCIA NO MALI

BAMACO - Os pio-
fessores, alunos e estu- -

dantes irnplicados no
boicote de exames esco-
lares e greves em 1980
no Mali beneficiaram na
semana passada de me-
didas de clemência daparte do general
Moussa Traoré, chefe de
Estado maliano. Há qua-
se um ano que os esta-
belecirnentos do ensino
superior e secundários
do Mali estavam encer-
rados, após as greves es-
tudantis, que geralmen-
te reflectem o descon-
tentamento político e
económibo da sociedade
maliana.

CABO.VERDE

PRAIA - Uma dezena
de membros da comuni-
dade caboverdiana nos
Estados-Unirdos da Amé-
rica visitam Cabo-Verde
desde domingo até 3 de
Agosto. Durante a sua
estadia, visi,tarão projec-
tos no domínio da Sa¿-
de, Educação e do desen-
volvimento dos recursos
hidráulicos e agrícolas,
assirn como as localida-
des de nascimento dos
seus pais. Os visitantes
serão recebidos Pelo Pre-
sidente Aristides Pereira
e pelo Pr'imeiro-Ministro
Pedro Pires.

$uerrtlhe ganh¡ temeno na 0nrtemala

SITUAçÂO
NA NATVTÍBIA

REUNIÃO DA OUA

ADDIS-ABEBA -- Um
congresso científico Pa-
nafricano deve realizar-
-se em Maio de 1982'

anunciou na caPital etío-
pe a OrganízaçáodaUni-
dade Africana (OUA).

riço verificado ¿ 16 de
Maio 6ltimo e que cau-
sou cinco mortos entre
os militares nigeriianos
na região marítima fron-
teirica.

A Nigéria acusou os
..gendarmes> camarone-
sés de terem- disparado
sobre os seus militares
quando se encontravarh
no território nigeriano.
Por seu lado, os Cama-
rões considera I ü,€
o incidente desenrolou-
-se nas águas territori-
ais camaronesas ao lêr-

go do Rio do Rei e que
os ..gendarmes> limita-
ram-se a responder aos
tiros dos militares nige-
riianos.

A morte dos soldados
comoveu Protundamente
a população nigeriana'
mâs õ governo da Nigé-
ria não- exerceu nenhu-
ma reoresáIia, tendo
apenas 

-exigido 
"descul-

Das sem reserva>> por
äarte dos Camarões, as-
äi- cbmo indemniza-
ções Para a Ï4mília das

vítimas e <.castigo Para
os assassinos".

Diferendo Comorões - Nigério

iledlação do socrotârlo-ggrel da QttÂ
O secretário-geral da

OUA, Edem Kodjo, avis-
tou-se no domingo com
o chefe de Estado cama-
ronês, Ahmadou Ahidjo,
sobre o diferendo fron-
teiriço que oPõe os Ca-
marões à Nigeria.

As duas Personalida-
des já se tinham encon-
tradó no dia anterior e

o secretário-geral da
OUA partiu dePois Para
t agos, tentando estab-e-
lecer uma aproxrmaçao
dos Pontos de vista dos

dois 
^países em litígio'

O diferendo' que Pro-
vocou uma Oegradação
das relações entre os

dois vizinhos nas últi-
mas semanas' Provém
dum incidente frontei-

ménia, Uzbequistão e Kazaquis-
tão correm o risco de ficar.nu-
ma situação catastrþfica. Os dois
rios que estão na þase do seu sis-
tema de irrigação e que desa-
guam no Mar de Aral - o SYr-
daria e o Amurdaria- estão
ameaçados pela seca.

Actualmente, a Asia Central
é uma peça mestra da economia
soviética. O Kazaquistão' Por
exemplo, é o segundo fornecedor
de trigo à URSS dePois da Ucrâ-
nia. Quanto ao Uzbequistão, Pro-
duz q-uase a totalidade do algo-
dão soviético.

Privadas de água, estas Re-
p6blicas estariam Praticamente
õondenadas a morte. ComPreen-
de-se a preocuPação dos resPon-
sáveis da economra, que são os

naiores defensores do Projecto
de desvio dos rios do Norte' As-

Unlão Sovtetla¡ ds¡rlla o nttursza
Os Soviéticos lançaram um

extraordinário desafio à nature-
za: querem modificar em Parte-o
curs-o de vários rios do norte da
União Soviética que desaguam
no oceano Polar.

Do ponto de vista das imPii-
cações eõonómicas, é uma aPosta
arriscada, mas, Para a economia
do país, pode ser uma fonte de
ganhos consideráveis. Desviar os
iios do norte, isso significa ma-
iar três coellìos de uma só caja-
da: irrigar a .A'sia Central que
carece cruelmente de água, au-
mentar o nível do Mar CásPio'
perigosamente baixo há uma de-
ä"trJd" "no., 

e também, mulg-
olicar por três a superfície de
i""t"t, ìultiváveis da bacia do
Volga.- 

bm dez anos' a Ásia Central,
ouer dizer as Hepúblicas da

Quirguizi, Tajiquistão, Turque-

sim, em Fevereiro último, du-
rante o 26.0 congresso do PCUS,
os primeiros secretários das Re-
pública da Ä.sia Central recla-'
maram com insistência a sua
aplicação.

A oeste da -Á.sia Central, o
Mar Cáspio vê o seu níve1 dimi-
nuir com uma'espantosa regula-
ridade de um para outro. Desde
1930, baixou 2,6 metros cúbicos,
enquanto a industrialização pre-
judicou consideravelmente a
fauna deste mar Techado.

Os rios do Norte Podem re-
parar estas Perdas. Podem tam-
Èém abrir novos horizontes à

agricultura soviética. Lançado
uma parte das suas águas no rlo
Volgá, será possível aumentar de
18 fara 50 milhões de hectares-a
sup-"rfície das terras cultiváveis
da bacia do Volga.
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O pais

Iii¿ da Frarga
O camarada Presidente do Conselho da

.Revo1ução, Comandante de Brigada João Ber-
nardo Vieira, enviou ontem ao Presidente
francês, François Mitterand, um telegrama de
felicitações por ocasião da festa nacional fran-
cesa.

Na mensagem enderaçada em nome do
nosso povo e Governo, o camaracta Nino Viei_
ra formula votos de ..pros,peridade ao povo
francês e manifesta o desejo de reforçar èada
vez mais os laços de amizade e de coóperação
existentes entre os dois povos e governo>>.

Por outro lado, e a propósito da mesma
efeméride, o camarada Victor Sa6de Maria,
rninistro dos Negócios Estrangeiros endere-
þou um telegrama de felicitações ao,seu ho-
mólogo francês, Claude Cheysson.

lleleunçio do Blt

com Vosco Cobrol,
rlugd a¡ fsnuilo d¡

E ntrevisto
GOM PO Iurd]os

.,!-'",

Uma delegacao do
Banco Islâmico do De-
Senvolvimento encon-
tra-se em ljissau para
contactos com as autori-
dades do país, e para
estudar ".in loco,, a si-
tuação económica e fi-
nancei¡a em que a Gui-
né-Bissau se enconfua.

A deiegação, que exa-
minou alguns projectos
financiados pelo BID,
era portadora de urna
mensâgem do director do
BID, Mohamed AIi, para
o camarada Carlos Cor-
reia, do CEL do PAIGC
e ministro das Finanças,
cujo conte¿do não foi
revelado. -

A comitiva é consti-
tuída pelos El-Hadj
Mamadou Saliou Sylla,
embaixador da Rep6bli-

ca Popular e Revolucio-
nária da Gr.liné em
Djeddah (Arábia Saudi-
ta), Administrador do
BID e nosso represen-
tante naqueÞ institui-
ção banc{ria, e dr. Ma-
hammad Ahmed, perito
em operações e projec-
tos.

Os visitantes tiveram
reuniões com unìa dele-gação governamental
chefiada pelo vice-Go-
vernador do BNG, ca-
marada Lima Barber, e
foi recebida pelos cama-
radas Samba Lamine
Mané, do C. R. e minis-
tro dos Recursos Natu-
rais, Joseph Twpin, um
dos colaboradores prin-
cipais do C. R. e minis-
tro do Comércio, Pescas
e Artbsanato.

No seu regresso da
reunião de consulta
.mantida em Genebra
por ocasião da admissãb
4q___Guiné-Bissau pelagyu no qua{ro dos
parses menos desenvolvi-
dos, o camarada Vasco
Cabral, ministro da Co-
ordenaçã'o Económica e
Planor - permaneceu al_
gu_ns dias em portugal¡
onde estabeleceu diverl
sos-contactos de coope-
ração. Uma reunião com
a Cooperação portugue-
sa sobre o fornecimento
de quadros à Guiné-Bi's-
sau, um encontto com o
Seeretário de Estado do
Emprego e visita ao
Centro de Formação
Profissional de Xabie-
gas (onde se prevê a
formação de quadros
guiheenses), encontro
com o Secretário de Es-
tado português do pla-
no, reunião com o Con-
selho Científico do Ins-
tituto SuperÍor de Eco-
nomia com vista ao es-
tud'o da criação na
Guiné-Bissau de uma es-
cola de bacharelato pa-
ra economia e finanças,
e eneontro'com os fes-
ponsáveis da revista
<Economia e Socialis-
moÞ sobre o programa
de estabilizaçã'o econó-

.J -.mrcaeltnanee¡raaser
preparado pela Guiné-
-Bissau, constituem, no

conjunto, o baianço dos
contactos do dr. Vasco
Cabral,.extraído da uos-
sa entrevista.

Expiicando em por-
menor, o titular da pas-
ta da Coordenação Eco-
nómica e Plano começou
por nos falar da reunião
com ¿ Cooperação por-
tuguesa, com a qual fez
o balançn da situação no
que respeita ao forneci-
mento de quadros para
o nosso país, particular-
mente para o MCEP.
..Esta reunião - disse

- foi importante porque
permitiu não só arrurnar
a situação de alguns
qu¡dros que queremos
f.azer vir e que estavam
a demorar, mas também
abrir perspectivas mais
largas no domínio da
formação de quadros pa-
ra as empresas e para as
actividades do Plano".

Em consequência do
seu encontro com o Se-
cretário de Estado do
Plano, dr. Alberto Re-
gueira,. foram estabele-
cida¡5 uma série de ba-
ses de possível coopera-
ção no que respeita à
formação de quadros pa-
ra as actividades do Pla-
no.

..Também tive um
encontro com o Conse-
tho Científico do Instltu-
to Superior da Econo-
rnia-declarouocama-
rada Ministro - reunião

sobretudo com o seu pre-
sidente e alguns profes-
sotres, para estudar a
criação, a partir do pró-
ximo ano, na Guiné-Bis-
sau, de uma escola de ba-
chafelato para economia
e para finanças. Por ou-
tro lado, fiz uma visita
ao Centro de Formação
Profissional de Xabie-
gas, e tive um encontro
com o Secretário do Es-
tado do Emprego, dr.
Luís Morales, com quem
discuti o'problemã da
formação dos nossos
quadros naquele centro.
Abrem-se þastantes
perspectivas, e nós es-
tamos dispostos a apro-
veitá-las o melhor pos-
sível. Serão formações
não só para os quadros
do Plano, pois pensamos
que todos 

-os 
óutros or-'

ganismos económicos, a
quem vamos dar uma
informação, poderão
aproveitar esta possibili-
dade que nos é oferecida
¡rara formações pratica-
mente sem despesas pa-
ra a Guiné=Bissau".

O Centro de Xabre-
gâs e as suas filiais es-
palhadas por Portugal
ligados a Secretaria de
Estado d'o Emprego re-
cebem alunos com a ha-
bilitação mínima de 4.'
classe e 5.o. ano, para
determinados cursos co-
mo metalomecânica,
mecânicas eléctricas, de-

senho industrial, eonta-
bilidade, etc.

Durante a sua estadia
em Portugal, o cârrrârâ-
da Vasco Cabral teve
ocasião de reunir com os

respongáveis da revista
..Economia e Socialis-
mo,t, sobre o programa
de estabilização econó-
mica e financeira que
está a ser prepârado pe-
la Guiné-Bissau. Parti-
ci,pou também nessa
reunião o camarada
Manuel Barcelos, direc-
tor do Instituto de for-
mação Profissional de
Brá, sobre a questão de
formação de quadros e
de.cursos que se preten-
dem reelizar em Bissau
com a participação de
professores que nos se-
rão cedidos pel¿ ..Eco-
nomia e Socialismo-.

O Ministro do plano,
nos seuF contactbs, avis-
tou-se também com um
representante da em-
presa açucareira *SO-
RES¿ sobre problemas
ligados ao fornecimen-
tb de açúcar ao nosso
país. Esta empresa, se-
gundo o dr. Vasco_ Ca-
bral, <<está disposta a
mandar aqui os seus
técnicos para estudar e
fazer sugestões concre-
tas que nos possam ser
úteis, sobre o nosso pro-
jecto açueareiro de
Gambiel*.

Ver
escrever

Aconteceu quarta-feira, no mercado prin-
cipal da capital, como poderi;a ter sido noutro
qualquer dos tantos (em quantidade, pois em
qualidade há poucos) que existem .em Bissau.
Uma pessoa teve de ficar mais que sei.s horas
na bicha para conseguir mafé! Parece incrÍ-
vel mas é verdade, e coisas destss acontecem
com tanta frequência que vëm tornando-se
hábito. Quem é o culpaclo não sei. Sei que
existe uma entidade responsável pelo contio-
Io dos mercados, embora muita gente afirme
ser a sua presença meramente fictícia.

Voltando ao ocorrido, passavå das 11 ho-
ra.s e 30 minutos, e a ca.rne aihda não tlnha
chegado do matadouro, como aliás tem acon-
tecido ultimarnente. O que pressupõs que a
compra do dia seguinte tenha que.ser feiia na
véspera, e quando se tem a sorte de conhecer
alguém no talho, ou ser parente de alguém
com influência, o que dá até o dlirreito a escq-
lha da quantidade e qualidade de carne dese-
jada.

A prirneira tentativa foi no balcão de ven-
da'do peixe, o único dos três ou quatro exis-
tentes que funcionava nesse dia. As coìisas
correram certas, até que o homem do balcão,
um tal Baio, aborrecido com a presença de
estrånhos do iado de dentro do balcão, inclu-
indo militares e civis, resolveu montar uma
barricada, dividindo assim a bicha em duas.
Depois, foram pri,rneiro atendldos os clientes
..internos" - um elemento civil teve que fa-

f]ma, rrra,nhÉt rro merca,do
zer. valer o c:nlrecimento de um parente ou
amigo, por r:: lc trabalhador do ComJité de Es-
tado, para poder ser atendido. E o p¿btico
- alguns já lá estavam desde as I horas - a
presenciar a cena e a querer certificar-se de
como é que aquilo tudo inia acabar.

E acabou mal, porque o tal Baio resolveu
fazer das suas, conforme tem feito sempre
que lhe dá na gana. Assim, resolveu receber
primeino o dinheiro das pessoas e só depois
aviar o p¿blico. Só que, chegado a nossa vez,
informou-nos que não pertencíamos à zona
por ele controlada. Ao protesto de um cama-
rada quanto às arbitrariedades acumula.das.
afirmou-lhe que não lhe vendia peixe, já que
se mostrava *reguila-. Eu, todo conformado,
ia assistindo ao desenrolar da cena, aiì'men-
tando ainda a esperança de ver chegar a mi-
nha vez. Entretanto, o sr. Baio resolveu uma

.vez maiS sa¡,r-Se com aS suas. Desta vez deci-
diu interromper a venda e pesar todo o (pou-
co) pescado e só depois atender os clientes.

Só que agora entra em cena uma ajudan-
te*bideira, que primeiro reservou uma boa
porção para ela (em cumplicidede com o
Baio?) e só depois atendeu as pessoas, entran-
do em jogo o factor amiguismc, pois nem a
bicha, a princípio respeitãda, passou a coirtar.

Fracassadas todas as tentativas, resolvo
aventurar-me na bicha de carne, onde as

- 
coisas não foram melhores. Vendida a prirnei-
ra vaca e feitas as contas, chegou a nossa vez,
pois conseguimos ganhar iugar à frente. Novas
cenas começ,am a desenrolar-se idênticas às
anteriores: pessoas invadem o interior do ta-
tho - não faltou um demente todo esfarrapa-
do e sujo e até gatos e cães - saindo com sa-
cos cheios de carne e das nelhores peças. Ali
asslstia-se de tudo um'pouco, homens a cus-
pirem no chão, no lugar onde eventualmente
poddria cair a carne ao ser picada, desculpan-
do-se que ..estão em jejum-. Não aguentei
ma,is e chame,i a atenção de um dos presentes
que supus ser o dono da vaca e que por sua
vez, alertou o pessoal a respeirtar a bicha. Fi-
nalmente coube a mirnha yez - passava das 14
horas - e lá consegui levar alguma carne e
mu,to osso, que dizem ser carne de segunda.

Casos do género acon'tecern todos os dias
e muita tinta já foi vertida sobre o assunto.
Por,isso ainda me perguntei se terá valido a
pena apontar mais este facto. Optei pelo sim,
embora esteja mais que certo que o assunto
irá para a gaveta das entidades resþonsáveis,
como tantos outros já levantados quer atra-
vés dö Jornal, quer de outras vias. De qual-
quer maneira, ficarei em paz com a minha
consciência por não ter encoberto um caso co-
mo este que em nada beneficÍa a nossa socie-
dade, e de ter contribuído para a-sua repara-
ção, alertando a quem de diireito.

fer-

FICEA TECNICA - JORNAL *NO PINTCHA*; AV. DO BRASIL C. P. Til - ËISISAU

António Soares (Dlrector em exercício); João Quintino (Chefe dc Eedacgão em erercfcio)
'Bedacção:.4'rlette 

Adllia; António lavares, pa]ta-zar B-ebþno, Barnabé Gomcs, Carolina Fonseca, tr'err,rando Jorge ,Fernando pcrdigão, João
nandes, José Flecha, Pedro Alþino,?edro-Quadé, Raimuldo Pereira, Teresa Ribeiro. þ1ue-taggp - Cândido Camaiá. ifotog¡aäá: Àgõ#inioSá,
miro Cá, José Tchudt, Manuel ds Coct"a' Mário Gomel Pcdro Fern¡ndc¡. õccretari¡ ila Bedacgão: EurfdiccGame, IdelMira-nda, IvetËMor¡teiro.
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